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análise  desenvolve‐se  com  base  num  estudo  de  caso  centrado  no  testemunho  veiculado  por  um 
inédito documento português da aurora do século XVI. Dito de outra forma, trata‐se de examinar este 
olhar original  sobre o  contributo de Roma – em anos de proto‐globalização – no que  respeita ao 







early days of  the  construction of an  imperial  image  from  the kingdom of Portugal. The analysis  is 









para  uma  futura  construção  imperial,  Roma,  a  capital  da  Cristandade,  assume  um  papel 
central no  jogo complexo de  forças que então despoleta ao nível da política  internacional 
europeia. 
 Um jogo de forças que envolve não apenas os reinos ibéricos, protagonistas (nesta 












fortes. Um período  com profundas  consequências políticas,  sobretudo ao nível da  relação 
entre as nações – basta referir, no que respeita à política externa, o nascimento da diplomacia 
moderna, expressa na sua forma acabada na figura do embaixador permanente (BELY, 2008). 












  A  quase  totalidade  do  conteúdo  deste  testemunho  –  que  passou  a  ser 
conhecido como Memórias de um Fidalgo de Chaves3 – reporta a acontecimentos e figuras 







































1532)4:  “E  feita  oração me  fui  apousentar  A  çidade  onde  estiue  sete  anos  E  onze  dias, 
trabalhando neste tempo de ver E de saber as cousas notauees que se em Roma E naquellas 

































de  deslocação  dos  poderes.  Em  primeiro  lugar,  devido  ao  movimento  de 
transcontinentalização  da  civilização  europeia,  cujos  efeitos,  circunstanciais  no  início, 
rapidamente  passaram  a  influir  no  equilíbrio  de  poderes  no  seio  do  próprio  continente 
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processo de  integração plena nas dinâmicas políticas, sociais e culturais do continente será 
longo.  O  Centro  e  a  região  itálica,  por  sua  vez,  constituíam  uma  realidade  política 
completamente fragmentada. Já na parte ocidental dão‐se passos firmes no sentido de uma 
definição política e  fronteiriça  (apesar de  lenta e difícil,  sobretudo em  Espanha):  seja em 
Portugal, Espanha, França ou Inglaterra, a realidade mostrava que doravante o processo, com 
avanços e recuos, da centralização régia era o futuro – quer sob o ponto de vista político, quer 
no  que  diz  respeito  aos  dispositivos  administrativo  e  simbólico  do  poder.  Com  efeito,  em 





termos  de  pensamento  político:  a  procura  do  equilíbrio  de  poder  entre  potências  –  em 
particular as monarquias nacionais, à época em franca ascensão e afirmação – será o caminho 
a  seguir,  ao  invés da unidade  europeia  tão  almejada pelo  sacro  imperador, num  impulso 
ideológico  ainda,  em  parte, medievalizante  (TENENTI,  1985).  Esta  será,  efectivamente,  a 
pedra‐de‐toque no futuro político da Europa. 




Os reinados de D.  João  II  (1455‐1495)7 e D. Manuel  I  (1469‐1521, rei desde 1495) 
fazem Portugal operar uma viragem significativa em direcção a um novo rumo, onde o reforço 




















comparar,  nem  Lisboa  ou  Sevilha,  à  época  verdadeiros  centros  urbanos  de  carácter 
internacional devido ao trato que pelos seus portos passava (ARAÚJO, 1990) 


































pelo  infiel: “E sendo saqueada  [Roma], E despoJados seus templos de todos seus  tesouros 
fizeram da santissima  JgreJa de são pero estrebaria de caualos  […] em poder dos  Jnfiees.” 
(Memórias, fls. 174r e 174v) O facto de ter recuperado de tão martirizado passado garante‐


























 O  Fidalgo  simplesmente  rende‐se  à  energia  e  ao movimento  da  Cidade 
Eterna: 
este  dia  comem  os  cardeaes  E  os  senhores  Romanos  aquelle manJar  de 
çezilia  que  se  chama macarone  o  qual  hee  feito  de massa  de  queiJo.  E 
mandam huns aos outros grandes baçios daquella Jguaria como as comadres 
fazem em portugual com suas filhoos douos. (Memórias, fl. 182v); 
estas  Ruas  sam  Repartidas  antre  os  cardeaes  //  pera  as  mandarem 
aparamentar  de  suas  tapeçarias.  E  hee  cousa  fermosa  de  ver  tanta 
avondança de Ricos E diuersas estorias de panos. (Memórias, fls. 204v e 205r) 







Ao  retratarem  como a Roma da  Idade Média  se  transforma aos poucos na Roma 
renascentista, ou seja, uma monumental cidade que apesar de continuar a ser a cabeça do 
mundo religioso cristão assume já, em simultâneo, uma outra faceta mais temporal e profana, 
intimamente  ligada à ascensão da arte, da  cultura, das  festividades de  carácter popular e 
também das conspirações políticas que minavam as grandes capitais e cortes europeias, as 
Memórias são bem o espelho de uma urbe que se quer capital e paradigma de regiões que 




















































em  termos de  reconhecimento  internacional e de  resolução de  conflitos e disputas entre 
















A par da  imagem de  capital da Cristandade, eis, pois, que as Memórias  veiculam 
igualmente a visão da cidade dos Césares como um poderoso centro de poder que chega ao 
mundo renascentista a conceber‐se e anunciar‐se com uma dimensão de dominância, sendo, 
portanto,  também  por  essa  que  via  que  desempenha  no  Ocidente  coevo  um  papel 
preponderante no imaginário colectivo. 











A  descrição  de  delegações  à  cúria  pontifícia,  em  particular  as  embaixadas  de 
obediência ao papa16, constitui um exemplo maior nas Memórias, por um lado, da importância 
da política externa (e, consequentemente, das negociações diplomáticas) no desenvolvimento 






Tristão  da  Cunha  (c.  1460‐1540)18.  Na  essência,  com  tal  descrição,  o  Fidalgo  revela  a 




europeias)  proporcionado  pela  capital  da  Cristandade,  quer  em  termos  espirituais,  quer, 
sobretudo, em  termos políticos. Dito de outro modo, Roma é  literalmente a chave para a 
legitimação  internacional  de  tal  projecto  –  cabendo,  nomeadamente,  à  Cruzada19 



























complementar  um  diversificado  corpus  documental  onde  se  destacam,  por  um  lado,  os 







Ora,  as  ditas  correspondências  lusas,  ainda  que  coevas,  constituem  na  essência 
textos oficiais enviados por participantes na própria embaixada, pelo que, de alguma forma, 
a imagem nelas fornecida é sempre condicionada pela expectativa a priori da entidade oficial 





































que  se  segue,  o  Fidalgo  opera  uma  ligação  fundamental  que  não  surge  nas  restantes 
descrições,  mais  ou  menos  coevas,  da  mesma  embaixada:  a  do  seu  senhor,  o  único 
destinatário do relato, a um dos momentos mais altos da representação do reino de Portugal 
na capital da Cristandade. 









mandaua  A  see  apostolica,  ho  qual  guarçia  de  Resende  secretario  da 









De  tal  forma que a embaixada  faz a  sua entrada  solene no primeiro domingo da 
Quaresma, época litúrgica muito especial no quadro das efemérides cristãs e, em particular, 
romanas. 
Ainda  antes de  começar  a descrição da  comitiva  realça  a diversidade e o primor 
selectivo  da  assistência:  “E  Jaa  todolos  prelados  E  patriarchas,  arçebispos  E  bispos,  E  os 
embaixadores do emperador E dos Reis E a familia do papa E todas as dos cardeaes erão hidos 
ao Reçeber.” (Memórias, fls. 178r e 178v) 
Em  seguida,  com  um  tom  muito  pessoal  claramente  fruto  da  pena  de  quem 
presenciou o acontecimento por si mesmo, o autor narra a entrada da embaixada. A ordem e 
a  organização  (atribuídas  pelo  mestre  de  cerimónias)  constituem  a  pedra‐de‐toque  do 
discurso (Memórias, fl. 178v.). 
Com especial enfoque na estrutura social da embaixada, que se reflecte na ordem 







Concentra‐se  depois  nos  fidalgos,  que  surgem  ricamente  trajados  (Memórias,  fl. 








metido  o  pontifical  E  ornamentos.  E  o  dito  cofre  vinha  cuberto  de  hum 
Reposteiro  de  borcado  bandado  de  quartapisas  de  veludo  cremesim  que 
102 
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pela  Europa  e,  sobretudo,  por  toda  a  Itália.  Seja  na  figura  da  correspondência  de 















principal objectivo da delegação e  foi exactamente  isto que o Fidalgo de Chaves  tão bem 
transmitiu no seu relato: a construção viva de uma  imagem e de uma simbólica de poder, 

















que  o  papa mandaua.  E  deitaramlhe  ducados  no  chão  tomauaos  com  a 
tromba  E  dauaos  ao  Jndio  E  assi  outras moedas  dahi  pera  baixo.  E  de  o 
                                                            
26  Marcantonio  Casanova,  Joachim  Cipellus,  Aurelio  Sereno,  Alberto  de  Carpi  (embaixador  do  imperador 






Rafael Sanzio  (1483‐1520),  ícone do Renascimento  italiano e artista de eleição do pontífice. O memorial  foi 
colocado na parede à entrada do Vaticano encontrando‐se hoje perdido. 
















Aníbal  Pinto  de  Castro  destaca  que,  no  seu  todo,  apesar  de  apresentar  “uma 
formulação mais  arcaizante  e  literal”,  a  “versão  do  Fidalgo  não  diverge  substancialmente 
daquela que Damião de Góis inclui no capítulo LVII da 3ª Parte da Crónica do Felicíssimo Rei 
D.  Manuel  (depois  copiada  por  D.  António  Caetano  de  Sousa  nas  Provas  da  História 
Genealógica), nem da de D. Jerónimo Osório no De Rebus Emmanuelis Gestis.” (CASTRO, 1991, 
p. 10) 
Tal  como  Damião  de  Góis  (GÓIS,  1926,  Vol.  III,  p.  193),  para  legitimar  a  sua 
representação da embaixada, a argumentação do Fidalgo baseia‐se no recurso ao documento 
como  prova  e,  consequentemente,  como meio  superior  de  demonstração.  Reside  aqui  a 
justificação para a inclusão no relato da missiva do embaixador do imperador Maximiliano I. 
Desta forma, o destinatário do texto não terá qualquer dúvida acerca da veracidade dos factos 









Graças  à  sua  diversidade  animal, material  e  até  humana,  a  embaixada  de  1514 






(Memórias,  fls.  179v  e  180r). Atente‐se  na  seguinte  passagem  da missiva  do  embaixador 
imperial, que destaca a heterogeneidade do público que assistia ao desfile:  “todo o pouo 
vniversal de Roma coRia por ver esta nouidade, o que nam hee maravilha por que pouco 






















































financiar  as  actividades  na  Ásia  e  em  África.  Finalmente,  a  concessão  “das muitas  e mui 
importantes graças especiaes em cujo complexo está envolvido e amplificado o padroado das 
igrejas do Ultramar, que elle  [D. Manuel] então pediu que  fosse  incorporado á ordem de 
Christo.” (RESENDE, 1854, p. 219) 
No geral, estes objectivos foram concretizados (à data da entrada de Tristão da Cunha 






















tratar  de  um  costume  ancestral,  premiava  um  Príncipe  cristão  que  tivesse manifestado 






bispado do  Funchal,  com dignidade e  cónegos31. Esta graça atribuída pelo novo pontífice, 
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Em bula de 14 de Setembro, o pontífice concede  indulgências aos participantes da 
expansão32. Depois, com data de 24 do mês seguinte, destaca‐se a “Carta de notificação da 






































  D. Manuel  revela‐se  ao mundo  cristão  ao mesmo  tempo  que  a  diplomacia 
portuguesa oferece ao Sumo Pontífice o mundo descoberto e dominado pelo rei de Portugal, 
em prol da expansão da fé cristã. E é o próprio papa Leão X quem confirma este acto supremo 






A  entrada  em  Roma mediante  um  cortejo  público  tão  exótico  quanto  grandioso 
torna‐se de imediato sinónimo de difusão e fixação internacional de uma imagem de poder 
não  já  limitada  às  fronteiras da Velha  Europa. À  cabeça de uma nação  já essencialmente 
intercontinental, o rei D. Manuel tem de apresentar uma diplomacia tão sólida quanto eficaz 
e inovadora, de acordo, afinal, com os novos tempos que se vivem na Europa. Até porque os 
interesses  internacionais  de  Portugal  afirmam‐se  num  novo  contexto  político  europeu, 
pautado  pelo  facto  de  as  monarquias  em  ascensão  verem  os  seus  destinos  de  forma 
interligada através das políticas dinásticas e da consolidação das  redes  familiares entre os 
soberanos. 
De  reter  que  ao  longo  de  todo  este  convulso  período,  Portugal  mantém  uma 
cautelosa  política  de  neutralidade  em  relação  aos  assuntos  bélicos  intra‐europeus,  em 
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No entanto, no que se refere ao combate à ameaça turca a Oriente e ao muçulmano 











tem  necessidade  da  centralidade  de  Roma  e  do  reconhecimento  internacional  que  ela 
































concretização  satisfatória  de  um  projecto  político  internacional,  cujo  ponto‐chave  residia 
agora  em  “pressionar”  o  papado  a  tomar  uma  decisão  em  favor  de  Portugal  na  sensível 
questão da posse das ilhas de Maluco e da demarcação das zonas de influência no Extremo‐
Oriente e no oceano Pacífico.  






A  partir  do momento  em  que  o  castelhano  Vasco Nuñez  de  Balboa  (1475‐1519) 
avistou o Mar del Sur, mais  tarde baptizado de oceano Pacífico, atravessando o  istmo do 
Panamá  (Setembro/Outubro  de  1513),  a  corte  portuguesa  ficou  consciente  de  que  a  sua 
posição de potência europeia dominante no outro lado do globo estava comprometida. Em 
simultâneo,  chegado  o  final  do  ano  da  coroação  do  novo  papa,  a  corte  romana  estava 
sensibilizada para esta delicada questão da contenda entre portugueses e espanhóis em tão 
longínquas  paragens. O  problema  residia  em  que  os  castelhanos  tinham  agora  uma  rota 
potencial, alternativa à portuguesa, para atingirem as ilhas das especiarias, bem como a China. 
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– o rinoceronte –, que para mais era vista como o inimigo mortal do elefante já estante em 
Roma. 
O monarca  visava desta  forma  surpreender politicamente o país  vizinho,  fazendo 








Seria  a  concretização  de  uma  parte  importante  das  já  referidas  ambições  imperiais 
manuelinas. 
Apesar  de Roma  não  ter  assistido  à  entrada  do Roinaçerom  no  seu  espaço,  esta 
oferenda não deixou de  ter  impacto na cultura europeia da época. Com efeito,  tal evento 
proporcionou a circulação de um largo número de notícias, constituindo o ponto alto deste 


















































Hist. R., Goiânia, v. 22, n. 1, p. 88–118, jan./abr. 2017 
Noutra vertente, a capital da Cristandade constituía à época o centro de todo um 
sistema  informativo  entre  o  Extremo  e Médio  Oriente  e  a  Europa;  estado  de  coisas  de 
particular interesse para Portugal dadas as suas ambições imperiais e o inevitável choque com 
os interesses turcos no Oriente (CRUZ, 1969, p. 463‐467; CARDIM, 2004, p. 11‐53). 










de  informação  universal  (CRUZ,  1969,  p.  463‐467;  BARATA,  1991).  Todas  as  notícias  de 
carácter político e geoestratégico importantes passavam pela Cidade Eterna, pelo que era vital 


























XVI  –  claramente  devedor  da  emergência  das monarquias  nacionais  e  da  ascensão  das 
principais  Casas  dinásticas  europeias  –,  as Memórias  revelam  como  à  época  o  reino  de 
Portugal necessita da centralidade romana para fazer valer as suas ambições imperiais. Neste 
quadro,  a  política  externa  e,  em  consequência,  a  actividade  diplomática  ganham  um 
protagonismo singular e sem precedentes (CARDIM, 2004, p. 13). 
O  seu autor mostra como as embaixadas de obediência de D. Manuel a Roma  se 






A  sede  da  Cristandade  distingue‐se  pela  espiritualidade,  pela  cultura,  pelo 
cosmopolitismo, mas  também, de  forma  vital, pela política. Na  essência,  a Cidade  Eterna 
assume  nos  alvores  de  Quinhentos  a  sua  capitalidade  no  jogo  da  política  internacional, 
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